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A expressão etnoveterinária refere-se à ciência que estuda as crenças, 
conhecimentos, técnicas e métodos tradicionais utilizados por criadores para o 
tratamento e prevenção de doenças em animais. Neste sentido, objetivou-se investigar o 
conhecimento popular e a utilização de plantas medicinaisde uso etnoveterinário por 
criadores visitantes da feira de animais em Santa Cruz do Capibaribe - PE. Os dados 
foram coletados por meio de entrevista semiestruturada, associada à técnica “bola-de-
neve” a 31 homens com idade entre 35 e 70 anos, durante o período de maio a julho de 
2014. Como resultado, registou-se 58 etnoespéciesutilizadas no tratamento de diversas 
patologias animais, principalmente emafecções de bovinos, equinos, ovinos e caprinos. 
No contexto geral, as mais citas foram: o mastruz (Chenopodiu mambrosioides L.), alho 
(Allium sativum L.), aroeira (Myracrodruonu rundeuva Allemão) e o fedegoso (Senna 
occidentalis (L.) Link.), sendo o mastruz com maior diversidade de uso: distúrbios da 
cicatrização, endoparasitas, traumatismo, infecções, inflamações e pneumonia.Quanto 
às patologias mais tratadas com plantas medicinais, observou-se que 35,5% utilizam nas 
afecções gastrointestinais, 29,0% em traumatismos externos, 22,6% em afecções 
respiratórias, 12,9% para retenção de placenta e 9,7% em ectoparasitas. Os resultados 
demonstram a importância das plantas medicinais, porém, 58,0% dos entrevistados 
afirmaram que este conhecimento está se perdendo com o passar dos anos. 
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